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Avaliar e classificar: o papel dos exames 

À medida que um ano lectivo vai decorrendo, torna-se crucial saber em que ponto do percurso se encontram os 
alunos. Só assim se pode verificar se os progressos realizados permitem, ou não, chegar, no final do ano, às metas 
desejadas. Sem esta informação não é possível adoptar as estratégias necessárias à solução das dificuldades que 
vão surgindo. A avaliação é, assim, fundamentalmente, descritiva e informativa. Descreve o que é, ou seja, a 
situação do aluno num dado momento e compara-a com o que deveria ser, isto é, com a situação que se desejaria 
face aos objectivos enunciados, identificando as discrepâncias existentes.  
Dos três tipos habituais de avaliação, diagnóstica, formativa e sumativa, é a formativa a que verdadeiramente 
acompanha e interfere no processo de ensino e a que contribui para um melhor cumprimento dos objectivos de 
ensino. Neste sentido se diz que a avaliação formativa é a que, fundamentalmente, serve  alunos e professores. 
Classificar significa colocar um indivíduo ao longo de uma escala adoptada, de acordo com o resultado que obteve 
numa ou mais provas a que foi submetido. 
A classificação resulta de uma comparação de resultados obtidos: ou os resultados são comparados entre si, sendo 
o lugar que o indivíduo ocupa na escala determinado pela sua posição relativamente aos restantes membros do 
grupo de que faz parte, ou os resultados são comparados com um padrão pré-estabelecido, sendo o lugar que o 
indivíduo ocupa determinado pela distância a que se encontra do máximo possível de conseguir. No contexto 
escolar português, a classificação enquadra-se na segunda modalidade enunciada. 
A colocação ao longo de uma escala não só distingue os que ficam acima da mediana dos que ficam abaixo, isto é, 
os que ?satisfazem? dos que ?não satisfazem?, como também relaciona os elementos entre si. 
Assim, a classificação valoriza e seria, enquanto a avaliação descreve e informa. A avaliação tem um carácter 
formativo, enquanto a classificação tem um carácter selectivo. 
Do exposto resulta que não pode haver classificação sem uma prévia avaliação de resultados obtidos. Um sistema 
de classificação não dispensa um sistema de avaliação, de que depende. A recíproca não é, no entanto, verdadeira: 
pode haver avaliação sem se seguir qualquer espécie de classificação. 
Aqui chegados, importa referir que um sistema de classificação tem limitações, a saber: 
- As classificações tornam-se, muitas vezes, para professores, alunos e pais, fins em si mesmos e não instrumentos 
ao serviço do ensino. 
- Despertam um sentido de competição entre os alunos, nem sempre saudável  e correspondente ao desejo de 
saber mais. 
- Provocam, muitas vezes, efeitos laterais negativos, a saber: ansiedade e nervosismo,  complexos de inferioridade 
e adopção de meios inapropriados para a solução das dificuldades (copiar e decorar, por exemplo). 
Mas um sistema de classificação tem, também, vantagens. Como elo de ligação e de certificação entre a escola e a 
restante sociedade é insubstituível. Como o são, por essa lógica, os exames. 


